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Resumo : Eis a Entrevista com a líder matrilinear da religião de Tradição dos Orixás Iyá l’Obá Opó Afonjá Odé Kayode, seu título vitalício de Grande Mãe, Mãe de Axé, Mãe Espiritual, lhe confere autoridade sacerdotal de Iyálòrissá do Terreiro Ilé Àsé Òpó Afonjá, da Diáspora Africana na Bahia, Brasil. “Como líder religiosa, nesta Tradição dos Orixás, lido com abstrações”.  Entrevista inédita realizada com uma sábia, antiga e respeitada, no mundo do exercício da espiritualidade, com a magnitude de Rainha em ação, ela avança pelo labirinto místico da Tradição Viva dos Orixás, entre conceitos religiosos, valores culturais, símbolos africanos ressignificados no Brasil, fala sobre Orí no Terreiro. Retorna do labirinto mítico com búzios e pérolas do conhecimento nas mãos, presenteia-as à humanidade, para abençoar as sementes plantadas durante o percurso da minha Tese de Doutorado em Ciências da Religião
 pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC-SP.                                                                                                                                                     
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Abstract: Here is the interview with the leader of the matrilineal tradition of the Orisha religion, Iya l'Oba Opo Afonjá Ode Kayode, his lifelong title of the Great Mother, Mother of Axe, Spiritual Mother, gives authority priestly (Iyálòrissá) Terreiro Ile Ase Opo Afonjá, the African Diaspora in Bahia, Brazil. “As religious leader of tradition of the Orisha I deal with abstractions”. Inedited interview conducted with a wise and respected old in the world of exercise of spirituality, with the magnitude of Queen in action, she got in the labyrinth of mystic living Tradition of the Orishas, between religious concepts, cultural values African symbols resignified in Brazil and   talks about significations of Orí the in Terreiro. Returns of the mythical labyrinth with shells and pearls of knowledge in the hands, to display offering and the for humanity, for to bless the seeds planted along the way of the Ph.D. Thesis in Religious Sciences from the Catholic University of Sao Paulo, PUC-SP.
Keywords: Orí, time, science, listening, silence, surrender, abstractions, faith.
Introdução
A simplicidade nada nos impõe de imediato, mas a alteridade nos desafia a ponto de tornar-se necessária uma apresentação preliminar do contexto religioso onde se deu a entrevista, tema central desta Comunicação, autêntica chave interpretativa que faz a ponte entre a pesquisa empírica e a teórica.
Nossa Comunicação junto a este Grupo de Trabalho tem o objetivo de contribuir com a reflexão, sobre pesquisar em Ciências da Religião, especialmente no que diz respeito a religiões afro-brasileiras. Apresentar a entrevista durante este Simpósio é trazer uma pérola-motivo do Axé de participação na constituição desse eixo
 para a pesquisa sobre a religião e as leituras de sagrado.

Esta introdução além de funcionar como apresentação do contexto da entrevista abrange a significância mítica e a complexidade mística da função vitalícia que exerce a Iyalorixá do Ilé Àsé Òpó Afonjá em pleno século XXI como símbolo arquetípico da Grande Mãe, Senhora da Sabedoria, que em Yorùbá se reconhece com o princípio feminino Iyáagbalagbá. Há 33 anos a Iyá assenta-se à cadeira simbólica de Rainha-Mãe, matrona da fonte de origem, confirma com o ato a presença feminina no eixo do processo de transformação fruto do pensamento africano Yorubano brasileiro no seio do Ilé Àsé Òpó Afonjá. 
Nesta, o objetivo é informar sobre o fluxo das inter-relações rituais na realidade do Terreiro, o status quo do ambiente religioso no dia da entrevista em nossa era secular. Possibilitando um entendimento mais apurado da tradição oral mediada pelo diálogo como um dado cerimonial documental que atualiza o leitor, o ouvinte sobre o que ocorre com o conceito de ser humano espiritual do qual não se fala no campo da pesquisa no Brasil. Com isto fica entendido que o “lócus do estudo não é o objeto de estudo”, neste, é o Terreiro, contexto religioso de estudo psico-sócio-espiritual. (Geertz, 1989, P.16). 
Na nossa contemporaneidade laica o Ilé Àsé Òpó Afonjá acolhe uma religião iniciática condizente com a relevância do Processo Ritual que permeia o calendário litúrgico anual das obrigações religiosas. O Terreiro é um espaço internacional de Fés, razão e preservação da saúde, onde o rito de passagem é um dos mais importantes documentos experienciais ressignificados de grande valor cultural espiritual, histórico e religioso na Bahia. 

O contexto desta entrevista se delimita com um breve histórico sobre dois dos Ritos de Passagem de mais significações para uma pessoa iniciada nos mistérios da religião de tradição e cultura dos Orixás, o de nascimento e o de morte. Ambos se referem a nascimentos de Orí, são bem presentes no cotidiano do Egbé do Ilé Àsé Òpó Afonjá, e ambos se impõem na sua antiguidade, por tradição. 
O primeiro apresenta-se como ritual de nascimento de Orí no Aiyé, e o segundo refere-se ao retorno de Orí à origem, ritual de nascimento de Orí no Orun. 
Nesta Tradição quando algum corpo se esfria no Aiyé, Orí nasce no Orun. Portanto a mítica e a mística fundamentalmente determinam a linguagem contextual da entrevista concedida pela Iyá, uma das maiores autoridades internacionais da religião de Tradição dos Orixás na dispersão africana pelas Américas. 
Os Ritos de Passagem nos Terreiros do Brasil, especificamente no Ilé Àsé Òpó Afonjá são documentos imateriais muito antigos de preservação cultural do patrimônio histórico espiritual. Eles ressoam uma visão de mundo que abrange sistemas de símbolos ressignificados na coletividade do Terreiro valorizados pelo corpo de religiosos pertencentes à matéria viva do mundo imensurável dos mistérios. Eles constituem uma realidade de preceitos, que não desafina, a ingerência consagrada se repete no decorrer do tempo, conforme a urgência. São rituais que ocorrem quantas vezes pareçam ser necessárias. 

Numa situação diaspórica é fundamental conhecer o que significa Orí para a compreensão da religião e da cultura de Tradição dos Orixás no Brasil, uma religião iniciática de extrema importância no conjunto das culturas brasileiras. Na Tradição dos Orixás, Orí exerce uma função epistemológica, sendo assim a compreensão do seu significado é fundamental para o conhecimento dos Orixás e dos rituais.
Nesta comunicação logo após a apresentação do significado de Orí, realizamos uma leitura impressionista sobre a historicidade do contexto religioso do terreiro que se estende a aspectos biográficos da nossa entrevistada. Entrevista marcada pelo cuidado com que circunscreveu o nosso objeto, marcada pela profundidade e beleza poética de sua fala, nos oferece elementos fecundos de análise que levou-nos a tomar uma decisão: a entrevista com Iyálorissá era a única a ser utilizada na pesquisa. na Tese nos permitiu descartar as variáveis passíveis de mascarar o resultado. 

Eis uma contextualização mítica e mística do universo religioso de Mãe Stella de Òssósi, e assim se faz necessário pelo registro da grandeza histórica deste meio ambiente e reconhecimento do Terreiro Ilé Àsé Òpó Afonjá no âmbito da preservação do patrimônio material e imaterial histórico cultural na Bahia. 

 Linguagem mítica e realidade mística do terreiro: Orí Àpéré Ó
Para a Tradição dos Orixás os seres vivos têm origem espiritual, se origina no Orun com a escolha inicial da face invisível que registra o início do caminho a ser percorrido após o nascimento no Aiyé, o próprio Orí, de quem nasce no universo de significados dos Orixás a ser administrado no Aiyé. No útero do pensamento Junguiano esse princípio é produzido e conservado nas suas camadas mais profundas do inconsciente coletivo, também no imaginário individual. Orí vive e supervive regendo a vida dos vivos ao longo de toda a sua existência corporal. Perene enquanto tempo.
O conceito de Tradição nesta realidade se confunde com o método da Tradição oral, neste sentido afirmamos sabiamente com Japiassu
 que o método é a realidade. E com especial aproximação não poderíamos deixar de recorrer ao clássico defensor do valor da Tradição oral africana, o diplomata malinense e escritor Amadou Hampâté Bâ (1900-1991), quando se fala da necessidade de resgatar essa fonte de sabedoria secular, que é a tradição oral,  uma Tradição viva.  “Tradição em relação à história africana, se refere à tradição oral, a qual sua validade deve-se ater à herança do que foi pacientemente transmitido de boca a ouvido, de mestre para discípulo, ao longo dos séculos”. (Hampaté Ba, 1980, p. 181). 
Orí é um chamamento da dimensão consciente-inconsciente do ser com a função mítico-espiritual primordial de acompanhar o ser humano enquanto vivo conseqüentemente individual que se origina no Orun na Casa de Orí e, quando nasce no Aiyé se sacraliza na cabeça, sede do conhecimento, no cérebro. Orí não conhece morte, não perpassa pelo processo de transformação, Orí é espírito vivo. Como diz Mãe Stella “Orí é energia” e na sequencia ela saúda a sua cabeça: Orí Sorò.

Quando se escuta sobre Rito de Passagem pode se vir arrebatada pela memória que reporta de imediato a Rituais de Iniciação. Como o próprio termo fala por si, no contexto religioso do Terreiro, é o início processual de uma festa em reverência à espiritualidade humana, ação de conviver e admitir que o ser humano seja um ser espiritual. O Ritual de Iniciação se desdobra em um processo que promove a descoberta da inter-relação ritual espiritual da pessoa consigo mesma, com o outro e com o mundo consagrado à Orí, processo de celebração à chegada de alguém que nasce no Aiyé. Olórò nsorò, (todos estão em festa).
O Ritual de Iniciação é uma festa mítica cheia de sons e silêncios, repleta de símbolos, significados e cheiros diversos, coloridos, espécies, banhos, comida de Axé, gestos que singularizam valores inter-relacionais, cantos e saberes que constituem a linguagem religiosa tão apreciada regida pelos tambores que, se legitimam como meio de comunicação do visível com o invisível, com as divindades e símbolos que fazem palpitar o coração de quem desta rede de comunicação participa. 
O Processo Ritual como via de acesso ao exercício espiritual se processa com a aquisição de novos saberes e de fato exige uma minuciosa preparação para se fazer o percurso tradicional, onde nascer ultrapassa o fenômeno, faz sentido, fenômeno cultural espiritual, com o poder de se revisar a visão de mundo, pelo qual se legitima a entrada efetiva de um iniciado no contexto religioso, Égbé do Terreiro, ou seja, Égbé refere-se ao corpo de religiosos de Tradição dos Orixás. Gente de Orixá, cultura e ciência descendentes da África meridional de língua Yorùbá. 
A iniciação é uma festa verde-folha de sentimento de alegria mística laureada com propriedade ao regente da cabeça individual, porção espiritual do Orí. Celebração do nascimento de Orí no Aiyé, onde deuses transitam como faíscas e se misturam com gente e gente se reúne com encantados, vivos, não vivos e ancestrais, numa integração mais ampla em aprofundamento do visível que se estende ao invisível, dos Terreiros com a sociedade e ancestralidade humana. 
É sexta feira 30 de maio de 2008, no Ilé Àsé Òpó Afonjá todos vestiam-se de branco, o Egbé encontrava-se em fase preparatória para iniciar a semana do Ritual de Ajejé da Mãe pequena do Terreiro há uma semana esteve de passagem para o Orun. Iyá Kekeré do Terreiro desde maio de 1991 assumiu o cargo vitalício, Iyá Eyin Ossun, Mãe Georgete uma das senhoras Iyá-Agbá mais antigas do Terreiro, a única filha de Axé reminiscente do primeiro Barco de Iyawo regido por Iyá Obá Biyi. 
Ritual fúnebre é Rito de Passagem, o Ritual do Ajèjé é um ritual de magnitude que se resume em uma reverencia ao processo de transformação do corpo e mudança de status de Orí? Tomando como imperativo o próprio uso do termo o Ajéjé é o Ritual de reverência ao mérito da pessoa à passagem histórica pelos entes queridos e familiares consanguíneos e ou de Axé pela terra, especialmente os que nasceram antes destes que realizam o ritual. O orixá Ogum é mestre nesta empresa, o orixá regente da sociedade secreta de culto aos ancestrais é o grande representante da função filial, daquele que honra, ora, clama, proclama, canta e toca para os ancestrais. 
O significado deste ritual do Axéxé (Ajejé) é tão simples que a sua realização torna-se complexa. O ritual do Axexé ocorre depois do falecimento de algum membro do Egbé, ritual do povo de Axé, apenas para os que passaram pelo ritual de iniciação é uma recomendação, atualização do ritual de morte. É também um ritual de renovação do axé coletivo, do axé universal. 
O ritual em si é delicado, fugidio, e maiores reflexões sobre o fenômeno escapam da razão. Fala dos feitos, abrange a mudança de espaço do Egun e de seu estado imaterial, e, para os vivos torna-se um processo de conscientização do dever cumprido, sintetiza uma reverência à elevação do saber de quem partiu para assumir o seu status de ancestral. Status inatingível pelos vivos que transpassa o pensamento e pertence ao universo invisível. 

Esse ritual às vezes em curto tempo e em outras mais longo, depende do lugar hierárquico que ocupou o ente querido, com toda a sua simplicidade remove montanhas, como se diz no senso comum – para não se dizer, que remove sentimentos profundos como a saudade – com a linguagem espiritual leve e forte concomitantemente, ele isola preceito, realiza o desligamento simbólico da memória corporal, no fluxo de uma rede de conversações em forma de canto ritual no fruir dos gestos e ações de fundamento em um linguagear que envolve o nome do falecido e seu mérito, fala sobre atos, ações e sua vitalidade perpassada na linha do tempo pelo Aiyé.

Em síntese esse ritual fúnebre é uma espécie de banquete com uma simbologia singular que perpassa o ambiente do silêncio e ultrapassa a visibilidade da alegria. Além de alegre é pesaroso concomitantemente inevitável para os que transladaram o processo iniciático nessa Tradição. É uma cerimônia em reverência ao nascimento invisível de Orí no Orun. Nas palavras da Iyá “Orí é energia e o ritual de retirada do osu, isola o preceito do corpo para um determinado lugar”. Noutras palavras o ritual do Axexé realça a inter-relação espiritual dos vivos com a dimensão invisível,  além de provocar o comprometimento  da memória com o aspecto  ancestral.
O que alcança uma interpretação mitológica é que o Orí da pessoa que o corpo morre ao processar o nascimento de Orí no Orun, no instante em que a amostra do sangue é apresentada às Mães Ancestrais. Orí ao atravessar a porta de prata da casa da transformação, Ilé Iyá Olokum (divindade do amor) é coroado no Orun como descendente direto de Oxalá a convite de Ajalá nasce na casa de Orí, como ramificação funfun do princípio Iyáagbalagbá.
Aspectos biográficos da Iyá 
A Iyá l’Obá Opó Afonjá Odé Kayode reina no universo da espiritualidade com a firmeza de uma flecha e a maleabilidade de um arco. Nesta entrevista a Iyalorixá com a sapiência de quem sabe transmitir a complexidade da rede de conversações entre gerações e saberes, adentra-se no mundo do Axé e no decorrer de sua gestão me concede o privilégio de entrevistá-la pela terceira vez. 

Sua Excelência Maria Stella de Azevedo Santos recebeu-se de Doutora Honoris causa pela UFBA e pela UNEB. Comendadora pelo Ministério da Cultura; Ordem do Cavalheiro pelo Governo da Bahia e Maria Quitéria pela Prefeitura Municipal do Salvador. Com publicações na sua área de conhecimento religioso, é autora de uma das mais belas obras da Literatura juvenil, do ponto de vista artístico, cultural de transdução da oratura de pensamento mítico da mística africana no Brasil e meio ambiente: Epé Laiyé–terra viva (2009). Entre outras, Owé–Provérbios (2007); Òsósi – O Caçador de Alegrias, Secretaria da Cultura e Turismo, Salvador, 2006; Meu Tempo é Agora, Editora Oduduwa, São Paulo, 1993; 2ª. Edição, Projeto Centrhu, Curitiba, 1995; E Dai Aconteceu o Encanto, Salvador, 1988. Colunista quinzenal do Jornal À Tarde, com a coluna Caderno Opinião.
A primeira vez a entrevistá-la foi no ano de 1983 com o objetivo de contribuir com um estudo sobre a Diáspora Africana nas Américas, Coordenado por Sheila Walker Ph.D. em Ciência da Educação, Etnóloga, professora pesquisadora do Departamento de Educação da Universidade da Califórnia em Berkeley, USA. O fato é que estive na co-autoria com a elaboração do roteiro das questões, presente e mediando uma das primeiras entrevistas pública já realizada até aquela data com a Iyalorixá do Ilé Àsé Òpó Afonjá. O rol das questões versava sobre a história de vida da Iyá, entre os rituais no Terreiro, suas relações pessoais com África e o papel da mulher na religião de descendência africana no Brasil. Um leque de possibilidades condensadas no roteiro propício para se pensar na educação como um estilo de vida e sobre a realidade que abrange o sistema hierárquico vigente no interior do Terreiro, incluindo a grande contribuição social cultural e religiosa do Candomblé com o imaginário da sociedade diaspórica Pan-americana. 
 – Como é que as pessoas sabem qual é o Orixá delas?  
“Por palpite todo mundo sabe. Mas aqui eu aprendi a olhar. Nós olhamos nos búzios pela forma com que os búzios se apresentam, agente conhece os orixás, vai se fazendo a pesquisa. São confirmações outras.” (Iyá 1983).
– A Sra tem que se preparar para fazer as consultas? 
“Qualquer coisa Lesse Orissá dentro do terreiro tem que se fazer uma preparação. Não tem sentido sair de um baile e botar os búzios, depois de uma transa fazer um bori. A primeira coisa que se faz no Axé  é tomar banho.  Além da mente limpa o corpo limpo e consequentemente o espírito. Já que tudo nosso é espiritual mesmo.” (Iyá 1983).
– As pessoas que vem fazer consultas, vem saber o que? 
“Saber o presente, passado e futuro. Ninguém vem ao Candomblé por acaso. As pessoas, veem com duas finalidades: de vê o que acredita ou saber do que não crê. Ela volta com a mesma idéia ou muda de idéia, se é só para vê, se tiver haver vem e além da consulta vem para a festa pública, o mais é para quem é da comunidade. Nossa base é o segredo.”( Iyá 1983).  
A segunda entrevista ocorreu dez anos depois, no ano de 1993, tratava-se de um estudo mais específico sobre A Morte e Morrer: Quadros do Além. Um Projeto de Pesquisa Internacional Coordenado por Sukie Miller, Dra. Psicanalista, Ph.D. em Psicologia Clínica, escritora e membro fundador (a) do Instituto Esalen, San Francisco-Ca. Esta pesquisa problematizou-se em torno da seguinte questão: _ Para onde vão as crianças depois da morte? Vale acrescentar que nesta investigação estive como pesquisadora de apoio responsável para realizar as duas entrevistas mais importantes desse Projeto no Brasil: a Iyalorissá Mãe Stella e o Alapini Mestre Didi. O roteiro constava de cento e quarenta e cinco questões distribuídas em oito quadros que versavam sobre o sentido da vida e a finitude da existência com o objetivo de recolher dados do ponto de vista de uma Sacerdotisa Lesse Orixá e de um Sacerdote Lesse Egun do Culto e Cultura dos Ancestrais. A grande novidade desta entrevista era a objetividade das questões que restringiam às respostas em apenas Sim ou Não. O resultado deste trabalho englobado em um período de oito anos de estudo realizado pela autora do projeto foi publicado em Inglês After Death: How People Around the World Map the Journey after We Die e em português pela Summus Editorial de São Paulo.
A terceira entrevista resulta ser o tema central desta comunicação, a intenção primeira era de uma entrevista objetiva. No entanto nossa entrevistada, com a simplicidade de uma deusa desceu a considerações tão profundas que acabaram por quebrar horizontes estreitos da pesquisa objetiva e se transformou em um Ritual de Consagração Oracular. O leque de questões constituía-se de 21 perguntas abertas, questões receptivas encabeçadas com afirmações que de entrada poderiam ser refutadas pela Iyá. A Iyalorixá poderia confirmar ou discordar das afirmações que procedem as questões, elaboradas com objetivo específico de, na Tese, aprofundar o conhecimento sobre Orí na configuração dos rituais, em outras palavras, nossa intenção é identificar o nível de importância explícita de Orí, no contexto do Terreiro. 

Da grandiosidade da religião à ordem imposta pelo silêncio perpassamos por constatações da ciência, neste tempo nos impunha o diálogo fundamentado a partir da unidade de Orí. 
A entrevista: simplicidade universal de uma Iyalorixá sobre ou sob o fundamento da fé: alteridade e sapiência.
Mãe Stella confortavelmente sentada na sua cadeira de Rainha balançava-se no piso superior de seu Palácio, acolhida em sua Casa, em seu templo pessoal, uma Mãe, toda vestida de branco. Neste dia chuvoso e friorento, coisa rara na Bahia, algo lhes fazia lacrimejar os olhos. Após os cumprimentos de preceito o tempo voou a entrevista começa a ser realizada nesta manhã do dia que se desvaneceu num abrir de olhos. A manhã se dissolveu com o argumento de uma autoridade sob o fundamento da fé, e a cesta simbólica  de novidades me surpreendeu. 
Inesperadamente escuto a Iyalorixá me fazer a mesma questão que antecedeu o agendamento: “_Qual é o objetivo desta entrevista, para que?” (Iyá 2008)
Na qualidade de Mestre e doutoranda em Ciências da Religião pela PUCSP, Professora Assistente de Antropologia no Departamento de Ciências Humanas e Letras da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia; Membro do Egbé (corpo sacerdotal de religiosos) Ilé Àsé Òpó Afonjá. Cônscia da minha solidão de pesquisadora em trabalho de campo com as mãos dadas à epistemologia, consciente da sua origem grega, sabendo que ela é filha da episteme, mãe da dúvida, guerreira da objetividade do conhecimento seguro (tácito), como estudiosa do assunto, doutoranda em Ciências da Religião pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo inicio a entrevista com a apresentação do status quo da Tese, que se encontra em processo de elaboração textual. 
Respondo:

_ Para abrilhantar a minha Tese de doutorado em Ciências da Religião na PUC-SP.  E continuo: A Tese e ou eu nesses últimos seis meses temos passado por um profundo processo de transformação – a Tese transpassa a passos de cágado de projeto de pesquisa para construção descritiva do contexto – encontra-se em plena elaboração do texto a ser apresentado para a Banca de Qualificação, só tem recebido nomes, atualmente temos três títulos. Encontra-se em uma fase que nenhum dos títulos retrata suficientemente o texto em elaboração. 
Mãe Stella escutou os três títulos, me olhou como quem imaginando o tamanho, o quão grande, do universo que perpassava pela minha cabeça e revelou sua preferência por, Uma 
Matriz na dispersão africana pelas Américas, das implicações sociais às convergências da comunicação Oracular
E continuo a falar: Orí é tão poderoso no universo da tradição africana que às vezes pode ser interpretado como absoluto. Um foco de luz ilumina uma face do fundamento de Orí quando se coloca que Orí não conhece morte. A singularidade de Orí na concepção africana de língua Yorùbá, e mesmo dentro do Terreiro, quando frente ao mito de nascimento de Orí se afirma que só Orí pode acompanhar o humano durante todo o trajeto pela linha do tempo na vida demarcando a existência e sinalizando a longevidade como também o seu retorno à origem. Diz a sabedoria que o mérito de Orí é a predisposição para nascer.  Na oratura e na literatura Orí além de se apresentar como primeiro orixá individual (todo mundo tem Oxalá) nos leva a entender que Orí é único código que individualiza a pessoa após o nascimento no Aiyé. Vai mais além, se apresenta como primeiro ancestral. 
_ E com toda essa significação, aqui dentro do terreiro, não se escuta muito falar sobre Orí.  Mãe Stella, na prática sacerdotal dentro do sistema religioso há como se manter essas afirmações? 
Depois de um espaço de tempo em silêncio, silêncio dos sábios, silêncio da sabedoria silêncio, próprio de quem já fez mais de meio século de vida nesta terra, escuto a voz da Iyá:
 “Orí só se evoca no Bòrí
, ou seja, no ritual de Agborí” e imediatamente a Iyá olha para cima e para um lado e para o outro como quem se lembra de algo e diz: “podemos dizer que Águas de Oxalá é o ritual específico com e para Orí”. (Iyá 2008)
_ Tudo isto, quer dizer que o ser humano é de origem sobre natural, é para afirmar que Orí nasce no Orun? 
“Antes de nascer o que se diz é que a escolha do Orí antecipa o destino, o Odù é o destino”. (Iyá 2008).

_ Pode se chamar de predestinação (presente na visão de mundo) a escolha do Orí no Orun, na casa de Oxalá, por cada alguém, como um pré-requisito de fundamento para se nascer no Aiyé?

Enquanto as três primeiras questões foram apresentadas, a escuta esteve entregue às abstrações. Nadando com os símbolos. Quando vimos já era meio dia. “O tempo é inevitável”. (Stockinger, 157) 
Aceito o convite para almoçar. Ajeun!  Olorum agba ajeun jé! 
O nosso diálogo do turno da tarde é aberto outra vez pela Excelentíssima Senhora Sacerdotisa Líder Espiritual Iyá l’Obá Opó Afonjá Odé Kayode, quando ela se expressa sob o argumento da fé, e três horas depois encerra o ritual de consagração quando afirma que vive entre as abstrações simbólicas do exercício contingente com a distribuição do Axé do Orixá Xangô no Terreiro Ilé Àsé Òpó Afonjá
. 

_ A maioria dos brasileiros que recorrem ao oráculo dos búzios não conhece a estrutura do sistema religioso de tradição dos orixás, ao solicitarem agendamento para consulta ao Oráculo no âmbito do terreiro, inicialmente, a quem eles pensam que vêem recorrer? À sabedoria da Tradição (Orunmilá ou Olokun (a fazedora do cordão umbilical)) ou à sua pessoa, à Iyalorixá como símbolo arquetípico dos saberes mágicos inerente às Mães (Iyás) ou à pessoa da Iyá, quer dizer sua pessoa?

_Qual é o segredo para se comunicar com Orí através dos Búzios do Oráculo?

“A forma e a imagem pela qual cai o cauri _ com intimidade se faz a formulação da pergunta, com quatro búzios joga a pergunta e ve a resposta com os olhos e se faz a leitura. para isto é necessário se esquecer da vida diária _ a base desse ritual é a concentração”. (Iyá 2008) 

 “A pessoa que conduz a consulta ao oráculo, estando preparada, quando se executa o ritual de consulta é que as coisas vêem à cabeça e ai se aprende que sem saber que sabia, apreendeu. Nem todo mundo está apto, nem toda a pessoa está preparada para realizar tal consulta”. 

“É necessário que haja além do conhecimento uma “entrega” para conversar com o invisível. O Oráculo é ciência e não adivinhação foi exu quem ensinou o jogo a IyaOlorí.”  (Iyá 2008).
_ A consulta aos búzios no Ilé Àsé Òpó Afonjá pode ser denominado de Ritual? O Jogo de Búzios é um Ritual de Consulta aos Búzios ou a consulta é o ritual de escuta oracular? E qual é a função principal da consulta ao oráculo dos búzios?

 “Através do jogo se fala com o divino. O jogo é um orientador dos demais e da comunidade. Já pela manhã nos dá uma orientação. O  ambiente é outro fator importante que faz o vínculo do próprio ambiente espacial com o sagrado. 

O próprio búzio já está consagrado para isto – para o ritual que deve ser preparado desde sua própria cabeça  para falar a verdade. 
O jogo vem entregue pela fé com e para as orientações para discernir melhor, as coisas, os acontecimentos que se chamam problemas. Importante seguir os preceitos no sentido de uma reverência ao seu próprio Orí (positivas).

Exige entrega_ Saúde mental para conversar com o invisível – para encontrar a resposta do que se pensou. Nem todo mundo está apto nem toda pessoa está apta para conversar com o invisível”. 
_De que tipo de entrega a Sra se refere? Um estado de meditação, uma preparação? 

Entrega no sentido de desligamento (qto a esquecer as preocupações  quotidianas) ocorre com uma espécie de meditação _em forma de reza. 

... alguns momentos de silêncio e repete:

Iyá_Exige muita entrega!!! Tem que ter muita saúde mental para conversar com o invisível _ vê e escutar a resposta do que se pensou _ nem todo mundo está apto nem toda pessoa está apta para conversar com o invisível”.

Dentro da nossa tradição quanto mais sobermos profundamente para reconhecer (mostrar ) que nossa crença é séria ----Preservar com qualidade e entrega. Os Símbolos nos dão respostas. Dá-se enfase aos símbolos. 

A consagração da escuta está na fala, ativa a capacidade de auto reflexão _é uma saudação aos ancestrais se dar MOJUBÁ e logo depois os Orixás, de Exú a Oxalufâ, Irumoles, Orí. (Iyá 2008).

_Quem foram os seus mestres aqui dentro do Terreiro?
“Aprendi com a roda de Iyawo,  na roda de Iyawo cada caída era visível  como por osmose _ e as vezes _acompanhando e fazendo as jogadas para confirmar o Orixá  de alguém, a mando de minha Mãe Senhora”. 
..E aqui a Iyá explica um pouco mais que durante os dias de preparação para a entrada de barco de Iyawo entre os afazeres e preparativos Mãe Senhora mandava que ela confirmasse junto aos búzios o orixá de algum (a) abiyan. 
“Aprendi com Sr Nezinho de Cachoeira, Moacir, a velha Bida e Celina”. (Iyá 2008).
_E não havia competição?

Em uma comunidade a competiçao é  loucura! Quem mantêm uma comunidade é a fé comungada com os objetivos. A comunidade cresce mais quando os participantes estão imbuídos do mesmo pensamento e vontade de progredir. A maioria é que legitima a comunidade. Dentro da nossa tradição quanto mais sobermos profundamente para reconhecer (mostrar ) que nossa crença é séria... Preservar com qualidade e entrega. Os Símbolos nos dão respostas. Dá-se enfase aos símbolos. (Iyá 2008).
_ Como é ser religiosa nesta Tradição?
Existe uma História e eu sou raiz. A gente tem que ser sempre a semente, faz a história com seus procedimentos. E a leitura dessa história através dos símbolos. Como líder religiosa, nesta Tradição dos Orixás, lido com abstrações  – Lido com o abstrato –   Compreende-se que os mitos e os ritos  matéria da religião concernente ao espiritual são do campo das abstrações. (Iyá 2008)   
_Quem é Mãe Aninha?

                    “Mãe Aninha é meu Idolo”
“A consagração da escuta está na fala, esta que ativa a capacidade de auto reflexão. 

Minhas palavras é um discurso de gente de fé. Orí Soró!”
Elèdá emi Oríré asé iré fún ó
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� Com respeito “às interfaces entre as produções acadêmicas e os saberes religiosos no Brasil, nesta oportunidade  gostaríamos de compartilhar que temos um Projeto de Pesquisa e um Grupo de Pesquisa com estas inquietações nos seus eixos.


Projeto de Pesquisa e Pós Graduação Múníyìwá no Atlântico Sul: 


Ação Multi-Interdisciplinar com Tradução de Conhecimento Afro Brasileiro em Pensamento e Patrimônio Imaterial do Brasil.


Grupo de Pesquisa Inteligência Coletiva Interdisciplinar de Estudos em Ciências da Religião: Tradição e Culturas Africanas Brasileiras. 


� O método não depende do ideal metodológico, mas da realidade (JAPIASSU, 1979:106).


� Veja sobre Bòrí, Ritual de Oferenda ao Orixá do destino (Santos,1995, p.62-67).


 


� O Terreiro Ilé Àsé Òpó Afonjá completou 100 anos de fundação oficial. A Tradição e Cultura Africanas dos Orixás no Brasil neste contexto diaspórico se apresenta como um sistema de símbolos e valores culturais de ascendência africana, instigante na sua complexidade por conta da sua própria história e seus fundamentos, mítico e místico constitutivos de uma religião iniciática. Impressa na sua realidade mítica uma visão de mundo ecossistêmica acolhida pela religião dos Orixás que se estabeleceu nas Américas como uma tradição de Àssé, (o poder sobrenatural atuante no processo de realização) sob os auspícios do Alá de Oxalá e comunicação psico-espiritual com o Tambor. Um Patrimônio de saberes, sacrário de Orixás, arquivo vivo de conseqüências benéficas para a sociedade, um marcador genético, que se confunde com a história da Bahia. Esse mapeamento genético cultural tombado, sob o regimento da Lei Federal nº. 6.292 de 15/12/1975, foi registrado pelo órgão nacional encarregado de promover a proteção patrimonial, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 28 de julho do ano 2000 com inscrição no Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, processo de n˚. 1432-t-98, e pelo Instituto Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC) na Categoria de Candomblé, referência da Tradição africana no Brasil. Atualmente situado no centro norte da península soteropolitana à Rua Direta de São Gonçalo n. 545, no Bairro do Cabula Salvador, Bahia.
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